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RESUMO – O consumo responsável deve ser instigado, reconhecendo que consumir de modo responsável é fundamental para uma população que cresce vertiginosamente. O objetivo deste trabalho foi investigar a percepção ambiental dos estudantes em relação aos resíduos sólidos; conhecer a conduta ambiental em relação ao lixo domiciliar produzido pelos atores envolvidos, bem como a motivação e os fatores que interferem para a efetivação da coleta seletiva. O trabalho de campo foi realizado em fevereiro de 2014 junto aos alunos da 3º série do Instituto Federal de Educação Tecnológica do Espírito Santo, Campus de Alegre, totalizando uma amostra de 116 discentes. Para coleta de dados fez-se uso de um questionário contendo afirmativas onde os respondentes atribuíam respostas por meio da escala de Likert variando de 0 a 4. Para análise dos dados, adotou-se a classificação do grau de percepção ambiental e postura ecológica proposta por Brandalise. A análise dos dados aponta que os estudantes possuem potencial possibilidade de possuir consciência ecológica, o que confirma a necessidade de melhoria na conduta ambiental, embora reconheçam a importância da coleta seletiva, e demonstrem interesse em colaborar para a sua efetivação. Conclui-se que é necessário ampliar a consciência e hábito sustentável objetivando minimizar os impactos à natureza e maximizar a qualidade de vida. A educação ambiental tem papel relevante e deve ser mais abrangente, oportunizando reflexões acerca dos hábitos diários, porque pequenas mudanças fazem diferença na atual sociedade consumista.
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Introdução

Os meios de comunicação disseminam, em atendimento ao mercado capitalista, que o consumo é um fator essencial para a realização pessoal sem considerar os impactos danosos, tanto ambientais quanto sociais que esta atitude promove. Como conseqüência, a grave crise ecológica que vivemos tem sido apontada como uma crise de valores da sociedade moderna, consequência ainda, do conceito utilitarista desta modernidade. 

Nesse contexto, torna-se necessário a adoção, por parte de toda sociedade, de uma educação ambiental que propicie a compreensão crítica e global do ambiente, com princípios, valores e atitudes que resultem em posturas conscientes a respeito da adequada utilização dos recursos naturais para a melhoria da qualidade de vida, e consequentemente, a diminuição dos resíduos sólidos, produto do consumismo desenfreado.

Gurgel (2009) confirma que a partir da década de 80, os estudos sobre o meio ambiente dedicaram-se para o equilibro da geração do lixo. Essa atenção explica-se, em parte, pelo desenvolvimento industrial acelerado que produz, em grande escala, bens de baixa durabilidade que exigem substituição a curto prazo por outros mais modernos.

Nessa mesma reflexão, Trigueiro (2005), aponta que os sonhos de consumo tornam-se irrealizáveis pela população, e são acompanhados pela ansiedade, frustração e desejo de comprar mais. O aumento do poder de compra traduz-se como incentivador do consumo desenfreado. Paralelo a tudo isso a publicidade os torna ansiosos em buscar sempre o novo, e consequentemente, a compra do novo abastece o ciclo do consumo que produz altos índices de objetos irrelevantes ou desnecessários. Vive-se a era dos descartáveis, não havendo distinção entre necessidades básicas e supérfluas.

Diante dessas questões, o objetivo desta pesquisa foi investigar a percepção ambiental dos estudantes em relação aos resíduos sólidos; conhecer a conduta ambiental em relação ao lixo domiciliar produzido pelos atores envolvidos, bem como a motivação e os fatores que interferem para a efetivação da coleta seletiva.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Educação Tecnológica do Espírito Santo - Campus de Alegre, e foi aplicada em fevereiro de 2014. Optou-se pela amostra intencional, que segundo Thiollent (1988), trabalha com um pequeno número de pessoas escolhidas em função da relevância que apresentam em relação a um determinado assunto. A população é constituída por 132 alunos da terceira série do segundo grau, e a amostra foi composta de 116 respondentes. Para a coleta dos dados fez-se uso do questionário, com participação voluntária.

Para o cálculo amostral foi adotado o modelo (1) proposto por Santos (2013):
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Em que:

n - amostra calculada

N - população

Z - variável normal padronizada associada ao nível de confiança

p - verdadeira probabilidade do evento

e - erro amostral

O questionário foi estruturado em quatro conjuntos: 1- Percepção Ambiental; 2- conduta ambiental do respondente; 3 - conduta e ações ambientais da governabilidade e 4- motivação para participação da coleta seletiva. Para todas as questões foi apresentada a escala de Likert, em que o respondente constrói níveis de aceitação, conforme suas experiências e influências sociais. A escala foi elaborada com valores de A (4) a E (0), oportunizando aos entrevistados expressar respostas claras. A inversão dos valores foi aplicada quando necessária.

Para análise dos dados adotou-se a classificação do grau de percepção ambiental e consumo ecológico proposto Brandalise (2008), em que: valores entre 3,3 e 4 considera-se com  consciência/postura ecológica;  entre  2,5   e  3,2   com   grande   possibilidade   de possuir consciência/postura ecológica; entre 1,7 e 2,4 com potencial possibilidade de possuir consciência/postura    ecológica;    entre    0,9 e 1,6    com    fraca    possibilidade    de possuir consciência/postura ecológica e até 0,8 não possui consciência/postura ecológica. Para o cálculo foi utilizado o modelo apresentado na Figura 1.


Figura 1- Alocação de pesos e elaboração do grau de percepção ambiental

Fonte: Brandalise (2008), adaptado de Bertolini e Possamai (2005).

Com estes princípios metodológicos, esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de caso, sendo seus dados analisados qualiquantitativamente. Foi adotada uma abordagem descritiva, que segundo Servo e Bervien (1993) procura analisar a frequência da ocorrência de um fenômeno, sua relação e conexão com outros, sua natureza e características, sem manipulá-lo.

Resultados e Discussão

Os resultados apontam que os respondentes reconhecem um significativo aumento na produção do lixo doméstico, bem como do lixo em todos âmbitos sociais. Os estudos de Sissino (2000) e Pacheco (2004) apontam resultados semelhantes, onde além do aumento quantitativo aumentou-se também a complexidade dos resíduos sólidos, tornando insuficientes os locais para sua destinação final. No Brasil, estima-se que cada brasileiro produza 1,3 k de lixo por dia, o que representa a geração diária de aproximadamente 230 mil toneladas de resíduos (PACHECO,2004).

Navarro e Garrido (2006), asseveram que em nossa cultura, o lixo é entendido como tudo aquilo que não tem mais utilidade para uma pessoa, qualquer objeto sem valor de uso. Incluindo, principalmente produtos de origem orgânica, que não só deixam de ter valor, deteriorados e possíveis fontes de doenças.

Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico (IBGE, 2002); 37,0% dos resíduos sólidos são depositados em aterros sanitários, 36,2% são depositados em aterros controlados, 22,5% em vazadouro a céu aberto (lixão), 2,9% em estação de compostagem, 1,0% em estação de triagem, e 0,5% incinerados. Jucá (2003) descreve que os lixões podem ser definidos como a simples descarga de lixo sem qualquer tratamento sobre o solo, sem medidas de proteção ao meio ambiente ou à saúde pública, sendo utilizada por grande parte dos municípios brasileiros.

A realidade apresentada pelos alunos apresenta-se semelhante à maioria apresentada pelo IBGE, qual seja: os resíduos são depositados em aterros sanitários.  O gerenciamento dos resíduos sólidos é parte indissociável do desenvolvimento sustentável, cuja finalidade última é a de propiciar a toda sociedade qualidade de vida sadia, atendendo os preceitos contidos no artigo 225 da Agenda 21 (GONDIM, 2012).

Diante tantos problemas ocasionados pela geração descontrolada dos resíduos sólidos, foi apontada a política dos 3R’s durante a Conferência da Terra, realizada no Rio de Janeiro em 1992, e o 5° Programa Europeu para o Ambiente e Desenvolvimento, realizado em 1993. Conhecida como um conjunto de ações, os 3R’s consistem nos atos de reduzir, reutilizar e reciclar o lixo produzido. Uma alternativa para que esta política seja efetivada é destinar o lixo considerado comum, o lixo domiciliar para o processo de reciclagem ou reutilização, o qual depende da implantação de políticas públicas de coleta seletiva. O entendimento desta proposta é apresentado na Figura 2.
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Figura2: Política dos 3Rs na geração e destino do lixo.

Quando interrogados sobre o conhecimento de algum programa ou projeto destinado aos resíduos sólidos (lixo), a maioria citou a política 3Rs. Foi evidenciado que os alunos conhecem práticas de reciclagem, bem como reconhecem a sua importância. Afirmaram desconhecimento de associação de catadores local ou de empresas de reciclagem na região.

A análise do Conjunto 1 “percepção ambiental” resultou em 1740 questões, e a soma dos resultados foi de 3460, o que confere um valor de 1,9 para a categoria estudada. Este resultado aponta que os estudantes possuem “potencial possibilidade de possuir consciência/postura ecológica”, o que confirma a necessidade de melhorar a conduta ambiental. 

 
O conjunto de percepção e conduta ambiental é formado por 15 questões que se referem às ações, à conduta ambiental no cotidiano, considerando os elementos redução/conservação de recursos no consumo, reutilização e reciclabilidade, nos quais se busca verificar o grau de percepção e conduta do respondente em relação aos danos ou benefícios que determinadas posturas ou condutas acarretam ao meio ambiente. Embora os respondentes tenham reconhecido a importância do papel de cada um na relação consumo-resíduos-destino, a minoria confirma que possui conduta que propicie a reciclagem, e a maioria confirma que nunca participaram de uma campanha para redução dos resíduos em sua cidade.

Resultados semelhantes foram apontados por Rêgo, Barreto e Killinger, (2002), quando afirmam que apesar de reconhecerem a responsabilidade individual em relação ao processo de produção e de disposição do lixo, quando observados, algumas pessoas relatam nem sempre cumprir as responsabilidades atribuídas a si próprias. 

Nas questões referentes à “conduta ambiental dos respondentes em relação ao lixo”, que compõem o conjunto 2 gerou um total de 1276 questões, e a soma dos resultados foi de 2595, o que confere um valor de 2,0 para as 11 questões que integram este conjunto. Este resultado assinala que os estudantes apresentam potencial possibilidade de possuir conduta ambiental ecológica. Assim, salienta a urgente necessidade de uma migração  de uma consciência puramente ambiental para uma consciência sustentável.

Para Besen (2006) diminuir o consumo e, conseqüentemente, a geração de resíduos sólidos poderia ser uma excelente iniciativa de combate à questão do lixo. Mas “por gerar empregos e um falso conforto, sob o nome de qualidade de vida, ela torna-se uma medida desinteressante para setores produtivos da economia”. 

Nesse sentido, Gondim (2012) assegura que o que precisa ser solucionado não é apenas o destino final adequado para o lixo, o que faz-se necessário é a mudança dos atos de consumo, que promova a redução de resíduos, pois somente a reutilização e reciclagem não são suficientes. É preciso repensar o consumo. “A questão do lixo não é apenas ambiental, mas tornou-se nos últimos tempos um problema sócio-eco-civilizatório” (GONDIM,2012).

A análise do Conjunto 3 “percepção da conduta e ações ambientais da governabilidade” resultou num total de 928 questões, e a soma dos resultados foi de 2192, o que confere um valor de 2,3. Este resultado confere que os estudantes possuem “grande possibilidade de possuir consciência/conduta ecológica”, o que significa que reconhecem a ineficiência da governabilidade em relação as ações voltadas para o meio ambiente, em especial para a questão do tratamento do lixo doméstico.

Tavares e Freire (2003) ratificam que “chega a ser incoerente, mas o povo brasileiro é cuidadoso com sua higiene pessoal e doméstica, mas relapso com a limpeza urbana”. Afirmam ainda que “não há uma associação entre o público e o privado, ou seja, não entende o espaço público como sendo de sua responsabilidade, mas do governo”.

O conjunto 4, que analisou “a motivação para participação da coleta seletiva” apresentou um total de 928 questões, e a soma dos resultados foi de 3147, conferindo um valor de 3,4 para as oito questões apresentadas. Este resultado remete que os estudantes possuem “consciência ecológica” sobre a importância da postura e conduta de cada um para que a coleta seletiva seja efetivada. Este resultado confirma que existindo uma política pública voltada para a seletividade do lixo doméstico, haveria uma adesão dos respondentes ao trabalho e cuidados que a seletividade demanda. Foi apontado ainda, que possuem conhecimentos sobre as vantagens e benefícios que esse modelo proporciona ao meio ambiente à sociedade. 

Acerca desses benefícios, Calderoni (2003) garante que os principais ganhos da coleta seletiva são os sociais, visto que a mesma promove: redução de custos com a destinação final do lixo em aterros sanitários ou aterros controlados, conseqüentemente aumentando a vida útil destes; diminuição de gastos com remediação de áreas degradadas pelo mau acondicionamento do lixo; educação e conscientização ambiental da população; melhoria das condições ambientais e de saúde pública do município; diminuição da exploração dos recursos naturais renováveis e não-renováveis, e diminuição da poluição do solo, água e ar.

Gondim (2012), por meio de seus estudos confirmou que uma das vantagens da coleta seletiva é fazer com que a população (ao separar o material em seus domicílios) participe da decisão sobre o destino de seu lixo, pois essa atividade envolve uma tomada de consciência. Além disso, assevera que a coleta seletiva promove benefícios sociais, tais como: geração de empregos diretos/indiretos, e resgate social de indivíduos, seja com a instalação de novas indústrias recicladoras, como também por meio da criação de associações/cooperativas de catadores, ou ainda por meio do trabalho autônomo de catação.

Por fim, quando interrogados se “gostam da idéia de uma campanha sobre seletividade, onde cada um seria responsável por fazê-la”, todos responderam positivamente, o que caracteriza comprometimento ambiental, que segundo Gondim (2012) pode ser entendido como um conjunto integrado de atitudes, crenças, motivação e valores pró-ambientais. 

Esse resultado merece atenção e análise, pois conforme afirmam Zanelli, Borges-Andrade e Bastos (2004), comprometimento significa engajamento, agregamento, envolvimento ou disposição. O comprometimento, enquanto disposição descreve não só ações, mas o próprio indivíduo, caracterizado por sentimentos ou reações afetivas positivas tais como lealdade em relação a algo. Comprometimento para estes autores é assim, propensão à ação, a se comportar de determinada forma. E conforme foi apresentado nos resultados, um engajamento positivo que resulta em comportamento pro ambiental.

Conclusões

Os estudantes apresentaram preocupação com a crescente produção de resíduos sólidos, e demonstraram interesse em contribuir para intervenções que favoreçam a mudança comportamental, principalmente de atitudes que levam à degradação ambiental.

É necessário ampliar campanhas e projetos que promovam a consciência e postura sustentável objetivando minimizar os impactos à natureza e maximizar a qualidade de vida. 
As ações dos órgãos públicos em relação aos resíduos sólidos (lixo doméstico) apresentaram-se insatisfatórias, mostrando necessidade de campanhas e ações que promovam a coleta seletiva.
A educação ambiental tem papel relevante e deve ser mais abrangente, oportunizando reflexões acerca dos hábitos diários, porque pequenas mudanças fazem diferença na atual sociedade consumista.
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